
 

Lição do Pequeno Grupo Multiplicador – 09 a 15 de novembro de 2025. 

1- Abertura  

2- Oração  

3- Cânticos  

4- Tempo de Compartilhar a Palavra (25 min). 

CHAMADOS PARA SERVIR. 

“Porque Deus não é injusto para se esquecer do vosso trabalho e do amor que 
mostrastes para com o seu nome, pois servistes e ainda servis aos santos.” 

(Hebreus 6.10). 

A carta aos Hebreus foi escrita a cristãos judeus que enfrentavam pressões externas e 

cansaço espiritual, sendo tentados a retroceder na fé. O autor os exorta a perseverar e 

amadurecer, mostrando que a fidelidade no serviço e na fé é prova do amor genuíno a 

Deus. 

No capítulo 6, após advertir contra a apatia espiritual (Hb 6. 4-8), o autor muda o tom e 

encoraja seus leitores: Deus não é injusto para esquecer o esforço de quem serve 

fielmente. O serviço aos “santos” (a comunidade dos crentes) é apresentado como 

expressão prática do amor a Cristo. 

Assim, este versículo mostra que o verdadeiro serviço cristão nasce da fé, é motivado 

pelo amor e se manifesta em ações concretas. O serviço cristão, portanto, não é mera 

atividade ou uma obrigação religiosa — é verdadeira adoração a Deus através do cuidado 

com o seu povo. 

Fé, Amor e Serviço: o tripé do serviço cristão. 

1. Fé: É o alicerce de todo serviço. O cristão serve porque crê na justiça e na fidelidade 

de Deus, mesmo quando o reconhecimento humano não vem. A fé sustenta o servo no 

anonimato. O reformador João Calvino afirmou: “A verdadeira fé sempre se mostra em 

obras de amor; onde não há serviço cristão, a fé é morta.” 

2. Amor: É o motivo que move o serviço. Servir é amar o nome de Deus e amar o próximo 

por causa d’Ele. O serviço cristão é o amor de Cristo colocado em ação dentro da 

comunidade, e para além dela.  

3. Serviço: É o fruto visível da fé e do amor. O trabalho de um servo cristão é “memorial 

diante de Deus” (cf. At 10:4). A diaconia (serviço cristão) é adoração com as mãos e o 



coração, onde cada gesto de compaixão reflete o caráter de Cristo, nosso modelo de Servo 

fiel. 

Nesse versículo aprendemos que Deus vê o que o homem não vê. Cada visita, cada 

auxílio, cada ato de compaixão é lembrado diante do trono. O serviço cristão não é 

esquecido, porque é realizado “para o nome de Deus”. Assim está registrado: “...e do 

amor que mostrastes para com o seu nome”. É o nome de Deus que está sendo glorificado.  

Portanto, servir é mais do que fazer — é ser: ser reflexo da fidelidade de Cristo, o Servo 

perfeito. Todos os servos cristãos da igreja são chamados a uma vida em que a fé inspira 

o amor e o amor produz serviço. Esse é exatamente o tipo de serviço cristão que Deus 

Não Esquece: “Deus não é injusto para se esquecer do vosso trabalho”.  

Pr. Carlos Elias de Souza Santos.  

 

Tema: Chamados para servir. 

Texto: Hebreus 6.10 

Quebra-gelo: Conte uma experiência em que você serviu alguém e depois percebeu 

que Deus estava, na verdade, servindo a você através desse momento. Aproveite esse 

momento para mostrar como o serviço cristão transforma tanto quem serve quanto quem 

é servido. 

Perguntas para o debate no PGM:  

1. O que significa servir “por amor ao nome de Deus”? 

2. De que forma o serviço cristão é uma forma de adoração e não apenas uma 

atividade religiosa prática? 

3. Como podemos manter viva a fé e o amor que sustentam o serviço ao longo do 

tempo? 

CONCLUSÃO.  
5 - Tempo de orar (10 min) – Oração em duplas. Oremos uns pelos outros. 
6- Tempo de multiplicar  (5 min) – Ore pelas 5 pessoas do seu cartão alvo de 
oração. (Escolha 05 pessoas que você deseja que sejam salvas, em algum 
momento uma delas será desafiada a participar do PGM).  
1-__________2-___________3-____________4-___________ 5-___________  
7 - Tempo da Igreja (5 min) – Informe sobre a agenda da igreja.   
8 - Preencher a lista de presença no aplicativo 
9 - Não esqueça de tirar a foto do PGM e postar no grupo.  
10 - Confraternização. 


